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EXPEDIE~'fE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS : 

CAPlTAL E STADOS 

Anno. 
Semestre 

20$000 I Anuo. 
12$000 I Semestre 

24$000 
14$000 

Os senhores assignantes dos Estados 
podem enviar-nos a importancia das assig­
natnras, em cartas registradas ou em vales 
lJOstaes. 

Para regularidade do nosso expediente, 
só ae:ora podemos fazer a distribuição gra· 
tuita' aos nossos assignantes, da estampa 
qne publicamos da catastrophe da barca 
«Terceira» . 

Os qne· desejarem possuir mais de um 
exemplar, terão a bondade de juntar ao 
ped ido a respectiva importancia, em moeda 
corrente ou em sellos do correio. 

preço de cada exemplar é de um mil 
rSis deventlo as cartas ser registradas. 

Aproveitamos a opportuniclade paradec· 
1arar aos nossos assignantes que, por 
absoluta falta de tempo, não nos foi poss_i­
vel ainda da.r es te numero co m os melhora­
mentos que pretemlemos introcluzir , 1)elo 
que pedim os desculpa. 

N . B. - rrodas as pessoas que tiverem 
·le nos enviar dinheiro, em cartas regis­
traüas , podem-n'ofazer sem o menor receio 
da «torração» desinfectante , graças ao 
pedido que fizem os á illnstre commissào 
si1ni taria. 

O seguro morren de velho. 

A ADMINlSTR!\ÇÃO 

l1 10 o• J ,\ ~EIRO , g de f cVOI'Jti•O do 1 8~5 

acto de justiça que o Snr. Cleveland aca· 
ba de praticar ~ec i dindo a f~vor do Brazil a 

• muito couhec1da e debatida queet!l.o de 
Missõe~,ve io encher-nos de alegria e dar uma no­
ta resti\'a a esta cidade cuj a vida laborios·a resen· 
tia-se ulti mamente da atmosphera pezada e 
fa tidicfl, creada pela repercussão de noticias de 
p r t msas conspi rações e qLlejaudas roaluqui­
ceH, UH'ros boatos, tal vez . . . A decis:to arbitral 
d o \·enerando presidente dos Estados Unidos 
d& America do Norte veio pôr o desejado pouto 
1inal n'l. secular pendencia , que, se por um lado 
~ra o espantalho da. paz eutre ó uo::so paiz e a 
~ympathica Republica Argentina, servio, por 
outro, de thema a notaveis estudos scientificos e 
di plomaticos, notabilisando muitos nomes, eru· 
bora j á illustres por vario;; titulos. 

Um dE>stea é, sem duvida alguma, o ·do 
B::uão do Rio Branco, notavel brazlleiro, digno 
..,ontinuador das glllrin.s de seu pn.e, que, nomeado 
e m boa hora pl euipotenciario do Brazil nos 
E stados Unidos, dedicou todo o seu vas to saber 
e patriotismo á defez.t da grande cau8a, ca­
llendo-lhe a suprema felicidade de vel-a trium­

phante. 

DON QUIXOTE 

Removido está, portanto, o famoso obsta­
culo que de quando em quándo surgia para 
desnorteai· as previEões de paz e de boa convi· 
vencia que precisamos manter com as noveis 
Republlcas do Sul; e aqui registramos os nossos 
mais sinceros applausos a quantos concorreram 
para este bello I·e-,ultado. 

Ql:le isto nos sirva de incentivo para en­
trarmos resolutamente no caminho da pacificaçao 
do glorioso Estado do Rio Grande do Sul, a o 
que auciosos desejamos, porque já é de mais o 
sangue all derramado, e basta de política 
pessoal sustentada pelas armas da União, e de 
de~perdicio da fortuna publica. 

Precisamos de paz, preciEamos de larga 
politica rej:>ublicaua e, sobretudo, de muita 
€COllOmia. 

Basta! 
Vida nova •.. 

Em uosS1lS pa-ginas centra.es damos hoje em 
animado desenho a pbase mais importantL~ do 
combate que, faz hoje um anno, se travou en­
tre as forç.as revoltosas da armada ao mando 
do ex-contralmírante Saldanha da Gama e as 
forças legaes que . defendiam a cidade de Nic­
theroy e o seu extenso líttoral. 

Tendo, cerca das 3 horas da manhã, des­
embarcado na Ponta d'Areia e outros pontos 
do mesmo lado, em numero approx imadamente 
de 500 homens, e pelo proprio ch-fe Saldanha 
dirigidos, tentaram os revoltosos invadit· Nic­
therohy no dia 9 de Fevereiro de 1894. 

Já de posse do morro da ArmaÇlão e seus 
. pontos fortificados, cujas guarn i ço ~s foram por 

elles deEalojadas e em parte npris ionadas ; 
quando, já dia claro, .os revoltows avançavam 
arroju.d!lmente para. o ceutro da cidade , encon· 
traram insuperavel resistencia nas numerosas 
forças que ao mando do general Argollo e diri­
gidas pelo coronel Fonseca Ra mos e m~jor Vi· 
cente Martins, os accommetteram por diversas 
ruas, atacando·OS com denodo. 

A~sim accommettidos, e, pode-se dizer, 
atropellados por uma poderoea r.esistencia 
formada dos contingentes dos batalhões pa· 
trioticos Tiradentes, Benjamim Constant~ 

Academico, de corpos de policia, de guarda 
11acional e de cavallaria, .em numero superior a 
4. 000 homens, os revoltosos foram obrigados a 
uma retirada precipitada e difflcil, seguindo a 
maior parte d'elles pela rua de Santa Clara ate 
á rua da Praia, onde, para gauharem o mar, 
ti~eram de affrontar as forças de cayallai·ia e 
infantaria legaes, que ahi lhes l'rocurava obstar 

o embarque. 
Do formidavel combate que ahi entao se 

travou e que, em nossa excursáo feita ha dias 
aos divereos pontos da acç:!l.o, nos foi narrada 
por conceituados cavalheiros que a testemu­
nharam, ~ que o nosso desenho procura dar 
urria idéa approxímada. · 

Rememoraodo, eorn esta pagina um facto 
historie~ em que a intrepidez e a b~avura de 
uns e de outros se ostentou com a maior pujan~a, 

lastimamos que tanta coragem e tanto denodo 
fossem despendidos um urna lucta fratricida de 
brazileiros contra .brazileiros, germinando odios 
e malquerenças que anhelamos não fructifi· 
quem, mas se extinguam, estabeleçendo·se 
entre todos a concordia e perfeita hnrmonia tão 
Lecessaria á estabilidade da paz e 11 consoli­
daçll.o da Repub!ica. 

Teve o Snr. Alberto Ribeiro Pedroso a, 
amabilidade de ellliiar-nos convite para assistir 
á experiencia .que do apparelho portatil salva· 
vidas, de sua invenção, ia fazer a bOl'do de uma 
das barcas da Companhia Cantareira, em rr;J.eio 
da bahia, ·no dia 3 do corrente. 

Em vtsta do qu,e presenciamos, parece-nos 
que do reférido apparelbo um grande benificio 
resulta para 11 Humanidade, contribuindo elle 
para e:al v ar da morte por su bmttrsll.o a todo:3 
quantos d' elle se utili~arem em caso de nau· 
fragio. 

A simplicidade d' esse apparelh-:> e a insi· 
gnificancia provavel do seu custo, tornam facil 

o seu u~o e a sua acquisiça.o a todos que, tendo 
de viajar por mar, queiram d' elle monir-se 
para qualquer eventualidade. 

Convencidos do alto valor de tão util iu· 
vento, muitos dos assistentes da experiencia; 
cavalheiros Qe reconhecida competencia, por 
ideia suggerida pelo E;nr. Dr. E::mes de S0uza, 
instalaram na mesma occasião uma sociedade 
de propaganda em favor do salva-vidas << Pe· 
droso », da qual foi accla mado presidente o l::;nr. 
contra-almirante Marques Gnimaraes, que de· 
clarou ve•· n 1 esse appa•·elho a salvação lias 
homens do mar . 

Depois de haverem deixado a barca donde 
a Pxperiencia fôra feita, dirigiram-se o Sm. 
Pedroso e muitos do3 seus convidados para o 
Anenal de Marinha,: sendo ahi feitas novas 
experieucias sempre co;n o masmo fe liz re· 
sult ado. 

A estas, f'omo á primeira experie1 cia, as• 
si.:tiram diversos representantes da Impt•en8a, 
que, em nome d'elln, felicitanLm o inventor. 

Como bem o merecia, foi o Sm. Pedroso 
muito app1audido }Jelo seu valiosíssimo invento, 
e o D Quixote, que pó~ toda a energia da 
sua vontade ê toda a luz do seu intellecto ao 
serviço do bem da Humanidade, não póde dei­
xar de unir a sua voz ao coro d'esses applausos. 

++ 
Mas, se para poupar a vida dos que viajam 

sobre agua, se insta.lam sociedades pt·opagau­
dlstas de apparelhos salvadores, não seria 
menos humano que, para salvar 11. Yida dos 
qutl viajam sobre trilhos de ferro pelas estreitas 
" tortuosas ruas d' esta cidade, se instalem so· 
ciedades protectoras que iodu~am as compa· 
nhlas de bondes a usardm apparelhos preser­
vadores "e esmagamentos, já que a desirlia do 
governo as deixa na ingloria funcçao de aug­
mentar desastrosamente o obituario. 

. Nllo têm os homens de terra menor direito 
que os homens do mar á conservação da sua. 
existencia. 
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E se um general de m ar, compenetrado do 
interesse que lhe deve merecer a vida dos seus 
semelhantes, se colloca á frente de uma corpo­
r>~.<;ão generosa para soccorrer na ufragas, que 
um general de terra , seguindo-lhe o nobre 
~xemplo, instit ua uma corpora ção iden tica pa ra 
Ir em a u.xilio dos a tropellados. 

Só assim, commandada por um general , 
poderá a humanidade conseguir a victoria 
d'esta velha campanha. 

D . Q UIXOTE. 

P assa F óra ! 

.Ao ver grupos de noctívagos 
Nas r uas, depois das nove, 
E a policia que se move 
Na cidade de galopar . 
Cavallos correndo céleres, 
Povo a fugir , tiroteio, . ... . 
Buscando, de pavor cheio, 
Um sitio onde me abriga1·, 

.Ante o furor que apavora 
Eu esclamo: Passa fóra ! 

Foram, para bem do publico 
Os book-makers fe chados, 
E os cidadãos libertados 

/ Da especulação atroz ; 
Porém no jar.clim zoologico / 
Continúa todo o dia 

DON QUIXOTE 

« Não posso agora1 desculpa-me. » 
; É dos anctores fugindo, 

.Aos cacetes me eximindo, 
Penetro na redacção. 

Vou ver si trabalho agora ; 
Que cacetes ! Passa fóra ! 

Subo, aos collegas benevolos 
Ouço a prosa leve, amena, 
Sento-me emfim, t omo a penna, 
Corto as tiras de papel.. .. 
Oh desgraça, o suor pinga-me 
Em gotta3 por sobre a· _meza .... 
Kston n'uma forj a acceza .... 
rremperatura cruel ! 

Limpo a fronte que clissora, 
Larg·o a penna ! Passa (óra. 

.Lu- No 

NOTAS DA SEMANA 

F elizmente creio que estão m ais limpoa os 
hori zontes politicos.- Os boa tos que assustavam 
p arece que batem as azas e fogem como 
grandes aves negt'as. Para longe! 

* * * 
A pezar d'is'lo, o cambio, o no3so pobre ca.mbio 

desce visivelmente comprimido por m ãos interes­
sadas. Paciencia; elle h a de subir, quer quei· 
r a rn , quer não, os que procuram comprometter 
e desmoralisa r a form a republicana. As leis 
que regem os factos, os phenoi:nenos de ordem 

Da medonha bicharia 
A jvgatina feroz ; 

SOCial SilO a i fot: 2a. qua~. V_OlTk'U e de m eia 
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Meu penar, que isso deplora, 
Scisma triste : Passa fora ! 

.Ao v.er em esg·ares éomicos 
Fecundo o nosso theatro, 
Pinotes, o diabo a quatro 
D'arte empanando o fulgor , 
A's operettas e magicas 
A'.s revistas, ao bailaclo ' 
Vou fugindo, incommodado 

· Cheio de tedio e ele horror'. 
' 

E ao «templo» ·onde a fcti'ça mora 
Vou dizendo : l 'assa fóra ! 

Contemplando, ao sol esplendido 
Grupos de jovens formosas· ' 
Com vestes ricas, vistosas, 
Pela rua do Ouvidor, 
Eu, que me sinto mais lépido, 
Sem querer, as vou seguindo ; 
Mas logo as vejo sorrindo 
A um outro olh::j.r sednctor . 

O sujeito olha, namora, 
E eu «azulo ! ,; Passa fóra! 

E vou seguindo; eis que chamam-me: 
({.Vens a proposito: almejo 
Ler-te um trabalho e desej o 
Ouvir tua opinlão ». 

tempo, e , livre d' esses embarac;ur; de :nol'len~:-- , n 

Republica segui rá triumphan te n a send!!. du 
progresso. 

* 

Dois acontecimentos tristes enlu ta rll.m o 
nosso espírito nesta semana. 

O primeiro foi o fallecimento de Joaquim 
Dias da Rocha, o illustre traductor da Parisina 
de Byron, o primoroso poeta que todos co­
nhecem, o bom e affectuoso rapaz, que desde 
1881 eu prezava como amigo e collega que 
h avia sido da Faculdade de Direito de f3ão 
P lo. ·Aos que apenas conhecera:n Dias da 
Bocha atravez do magistrado ou do traduc­
tor, offere<;o o seguinte primor littet•ario, 
escripto nos n,ossos bons tempos de S. Paulo, 

. onde o poeta se revela extraordinariamente 
original. 

Tenho pena de crer no m a.nso doutrinaria, · 
O bello Nazareno, o filho de Bethlem, 
Quando nos prometteo do cimo do Cal vario 
Depois d!i múrte o ceu, a eterna vida, além. 

Talvez que mesmo alli repillas desdenhosa 
·o aífecto que te dei, que desprezaste um dia, 
E ha de encher-me de susto a noite pavorosa. 
D'aqueUa solidão monotona e sombria. 

Prefiro acreditar que a podridão de Imperia 
Possa mudar-se em flor e sonhár que a materia 
De cinzr. se transmude em fluidos e metaes. 

3 

Porque talvez en tão, oh, que ventura enorme ! 
Qua.ndo em breve e u morrer , me u corpo: se· 

transfo i'Iu e 
No linbo que velar-te as fo rma s virginae s! 

N ão, meu D ias d a Rocha, nã.o foi o tell' 
corpo, ruas a tLt'al ma que se tra nsformou n ' n mu. 
fl or, cujo perfume embalsilma o seio da l it t eí-a­
t ura brazileira. 

O SE'guudo acontecimento triste fo i a morte 
de L uiz Ros~ - um l.l eHo ta len to - de quem. 
J orge Moréal boj e aq ui se occnpa . 

LUI Z RO SA 

R EI'ORT.IilR 
o 

Con heei-o . P allido, m ngl'o, de olhar veládo, 
mui to meigo, .q uasi i nfant il. P or ess% époch a 
L ui z R osa r edigia a Cidade do R io , onde, uma 
vez por outra , p ublica l' a. ve1·eos. A primelr!l. 
im pressão q ue se r e.cebia d' esse rapaz, era êle· 
sympathia, a mais profunda. S empre esqu ivo, 
com nostalgias na p brase ii elá da, só mais ta rde , 
algum tempo depois, q ua11do C Oili e ll e se ou­
trava em intfniidades , enlã'o, aq uell a doçura 
sympatbica da N azueno, ia de lev e se expan­
d indo n ' um benL·es tar d e. amigo, n ' uma 
cri stalina intimidade de sonho . 

Lu :z Rosa po;;suin. um'a lma de santo . A tr a­

vez a sua vida curta P. laboriosa nunca te ve <:> 

arrojo d.e uma pertidia. Ao C11 utra ri o, ao v e1- ::> 

passar por n ós, ou , quando palestrava COlU· 

nosco, do seu espírito i rra diava a lu z man sa 
• O'.> luares, da sua a lrna reYerbera va a saudade· 
d \ um 1:tiz lcng;n'1u0 u n.. região extm··· 
,pha de ou~a;; •· .'L r._ ... -

Se, c-omo poe t>t. v l,t •? Ij_:t,.:m Jll o ~ilvio 
F reire, nã o foi um artista d , • . v'· ··,, pta, 
nem por isso dex ou de ~er um lido , um a pre­
cia do, um digno. Compunha co m fttcílidade, 
com elegancia. Da sua obra pnTé rn, o que mais­

impressiona e encan ta é n. d i~p llaueidade d o­

sentimento, o lyriEmo ex pou taneo do seu tem pe­
ram~nto doentio, . d e viajante desolado, de sor ­
fredor. 

A m orte veio surpreh endel-o muito cedo. O· 
poeta dos L9tus, victima da. tnbercalose, diSc· 

punha de elementos para se r um vencedor, um. 
glorioso talvez. 

J ORGE MORÉAL . 

ANTO~IO DE PJINJHO Ç AR,TALJHO 

Eis o nome de um bom artis ta e d e um 
homem deverae estimave l , q ue acaba de d~sap~ 

parecer do nosso con vívio. 
Antonio de Pinho era um retra tista eo 

grande merecimento na sua especia!idaçle - 111. 

lythographia. Trabalhou m uito e quasi todos os 
nossos homens notaveis do segundo imperio fo· 
ram por elle retratados, eom aquella· limpidez e 
finura de traço, com aquella probidade a rtística 
que salientavam os se as dese nhos, Nã o tinha 
audacia ua sua maneirà. de fazer, mas . o quG 

executava era correcto. 
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Homem pacifico, bondoso e affavel, era 
chefe exemplar de numerosa familia para cuja 
,Jllanutençlto só contava com o seu lapis, tendo 
tido à felicidade de morrer sem deixar sequer 
uw desaffecto. 

D 

FARDELIOES 
Coitado de quem mora em lugar depen­

dente de transito em uoúdes da Companhia 
Villa Isabel ! 

Nl1o julguem que faço esta compa3siva. 
exclamação porque essa Companhia serve mal 
os passageiros das suas linhl\s. Isso é um mal 
chronico a que ellei!> jli es!l1o habituados, e de 
çuja cura perderam a esperança,pe:o menos em 
quanto e3sa Companhia pertencer ao Banco da 
Republica, potentado ~om quem o podet· mu­
picipal, seu devedor, não póde jogar cristas. 

0 ' que me faz agora COI!lpadecer desses mal· 
aventurados pass::tgeiro3 é o accrescimo de 
desgraça com que os afflige a Estrada de ferro 

entrai, fLizeudo com que as imm·~diações da 
estação de S. Diogo fiquem atulhadas de ca­
mjnhões carregados de mercàdorias por muitRs 
horas diariamente, ob.3truiGdo a linha Llos 
bondes de Villa Isab_el. 

Empregado publico que não queira ficar 
desapontado, deve embarcar de vespera no seu 
respectivo bonde para podt!r chegar ú rCJparti­
çao á hora regimental. 

E bom é que traga seu far·nelsiuho para ir 
tl·agando durante a viagem, se não q rJizer jejuar. 

Uma folha da manhã, estranhando o preço 
ex:1essivo que os donos das carroças exigem pot· 
fretes pal'a a Estrada Central, rech.ma, de 
quem competir, medid :ts no sentido de restrin­
gir esse preço a urna tabella regular. 

Bem se vê que a col!ega reclamante ignora 
o tempo que perdem e as torturas que padecem 
os carroceiros em fazer taes fretes. 

Carroças ttJm havido que v!.'l.o para alli ás 3 
ou 4 lloras da madrugada, e· só conseguem ser 
recebidas a descarga ás 4 e 5 lloras da tarde, 
sotfrendo o carroceiro e os burros, para não 
psrderem o direito dn. sua vez, um jejum abso­
luto sob a torração de um sol abrazador! 

Pobres carroceiros e pobres burros_! 
Como aos passag':!irm; dos bondes de Villa 

lzal.Jel, eu vos lastimo! 

O que eu não posso lastimar, é o Snr. Mo· 
raes, que, como delegado da policia de Nitbe­
roy, fez a eleiçll.o municipal da cid~de vizinha 
de forma tal, que o respectivo Tribunal daRe­
lação, aunullando-a, teve de o mand'lr respon· 
ea.bilizar pela moralidade com que n'ella pro­
cedeu. 

Ora, eu que me compade!,:o de todos os que 
soffrem, nao posso compadecer-me de um cida­
dlto que, chamando-se Moraes, e devendo, por 
isso, Eú praticar actos que lhe não desdigam do 
J)ome, é responsabilizado por ter impingido a 
eoberania. popular uma representação diversa da 
que ella quer. 

lmagine-se que o cidadão de que se trata 
eDCO::::!menda ao seu alfaiate um 1s calças 

DON QUIXOTE 

pretas da fazenda d ~ lei, proprias para as occa­
s!Oes soleinnes, e o alf11iate, em vez disso, lhe 
impinge umas calças ... pardas! 

O que faria o delgado Moraes em caso tal? 
Responsabilisaria o alfaiate pela brincadeira 

e retirar-lhe-ia a sua freguezia. 
Nada mais rasoavel e mais j•1sto. 
Eu cá penso assim, e a Relaçã.o do vi~inho 

Estado tambern. 

E já que estou fartlelando sobre coisas de 
lá da outra banda do Rio, n!Lo mudo de rumo 
sem fazer umu bauetada aJ Sr. Barretto, ca.pi· 
tão-tenente Orosirnbo Ivíouiz, pela restauração 
do cabo submarino, pelo qual se póde fardelar 
d'aqui da Capital Fardelona para a Praia 
Grande. 

Com essa restauração muito lucram as 
duas populações visinbas, que, duvidcsas da 
pontualidade do correio, para se commuui­
carem, careciam de andar de cá para lá, ou 
de lâ para cá, em risco de ficarem no rueio do 
caminho, assados ou afogados, pelos velhos ca­
lhambaques em que a Comp:.tnhia Ct~.ntareira 
Ines proporciona transporte com augmento de 
50 °{ o no preço das passagens. 

O meu contenaneo Rancho Pausa,que é ho­
mem de incoÍnparaveL!Jom sen,o, ao ouvir-me 
fardelat· contra esse augmento, ob>ervo:l·me 
que á Companhia Cantareira sobeja ra~ão para 
o fazer, visto como, propondo-se a transportar 
os pa'lsageiros para a outra banda, podia dar-se 
o caso de se alongar a viagam para •.• o outro 
mundo. 

A' vista de tal raEão •.• 

Só me resta soltar uma exclamtção de ín­
timo regosljo por saber que aos prejudicad)S 
da catastrophe d:t Mortona, foi no domingo 
proximo passado o St·. Francisco Ramo3 Paz 
lt.var soccorros pecuniario::l provenientes de 
uma subscripção do commercio. 

E' consolador para o espírito dos que, conn 
o meu maguanimo cvmpadre D. Q,uichote, só 
anhelam o b2m da humanidade, sab~r que aos 
cora<;OJs attribulados das victima> d'a1uella 
horrível explo3l:io de objectos de guerra, levou 
Paz o conforto desse bemfasajo soccorro. 

MESTRE NICOLAU. 

Pensamentos e Refiexeõs 

.A. Foll.ti.c:a... 

A política é a arte de qualquer chPgar·a 
l.Jraza para a sua sardinha, ou levar a agua ao 
seu moinho. 

Pugnar pelo interesse publico, é o meio . 
conseguir o interesse proprio, é o. fim. ' 

A nação é um rebanho de carneiros. que 
vive constantemente a criar lã para a política 
periodicamente tosquear. 

Todas as dividas contrahidas pela politica 
são sempre pagas pela nação. 

Por isRo os melhores patriotas são sempre 
os peiores politicos. 

MESTRE NICOLAU. 

Nada ba tão interessante 
Como o que lê-se em jornaes 
Sobre o que occorre importante 
De factos policiaes ! 

Vejam só que papa fina ! 
Que leitura de primor! 
Qlle diverte, encanta, ensina 
A todo e qualquer leitor. 

-«Foi preso Fuão Machado 
E recolhido ao xadrez, 
Que hontem á noite em estado 
Se encontrou de embriaguez.» 

-«Tendo brig·ac1o, ciumentas !: 
Francisca e Rosa de tal, 
Como esmurraram-se as ventas 
Lá foram para o hospital.» 

- « Por andar triste, injocunc10'· 
Pela rua a passeiar, 
A policia um vagabundo 
Hon tem fez tranca fiar.» 

- « Fez um discurso indecente­
Fulana ela Conceiçào, 
E a policia incontinenti 
l\fandon-a p'ra a correcção.» 

Por precaução necess :uia 
Que a bem do povo julgou, 
O Fiscal da Candel&.ria 
A um quitandeiro multou.» 

- «Foi preso Joaquim Navarror 
Cocheiro, que esta manham 
Contra a mão guiava o carro 
Na l'na de Aquidabam.» 

Que espaço bem empregado 
O que a taes notas se dá ! 
P'ra jornal conceittlado 
:Melhor materia não ha. 

P'ra apreciar tal leitura 
Que muito o pode illustrar, 
Que assignante a assignatura 
Não quererá de reformar ? 

SANCHO PANÇA· 

EXCAVA.ÇÕES 

A Inglaterra pretende comparar á China,, 
para o museu de Londres um exemplar da · 
maior obra que existe. 

Em fins do seculo X.VII o imperador da 
China nomeou uma commissn.o para colligir e 
imprimil· todae as obras interessantes escriptas · 
pelos naturaes do pai;. em todos 03 ramos de 
lítteratura. Essa commissão, reformando .~eus 

membros, concluio os trabalhos do principi~ 
do seculo actual e apresentou uma compilaç!to 
ew seis mil volumes tendo o titulo uKin-ting 
Koo-king teo-shoo-chingn (collecçll.o da imperial 
litteratura antiga e moderna). 

D'esta obra fez-se uma pequena edição e · 
em pouco t~mpo des~ppaJeceram quasi todos · 
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.()S typàs de cobre que serviram para a impres­
:Sã.o, por isso é hoje raríssima a ediçã o completa. 

Já' que fal~mos da China, vamos citar um facto 
noticiado pelo North China He1·atd , analogo do 
.celebre julgamento de Salomão. 

Durante a in,surreição dos Taepings, um 
chinez casado, morador em Nankim, foi cha." 
m ado ás armas e não mais voltou, terminando 
a guerra. A mulhe1·, não tendo noticias d'elle 
. l ' J U gou-se viuva , e aceitando a proposta de um 
outro, q ue a requesta va, casaram _legalmente 
perante as autoridades. 

Viviam assim, quando appat·eceu o primeiro 
marido e reclama o seu direito. O 2° não quiz 
annuir e mostrou os documentos que legiti· 
mavam a sua união. 

Levada a causa ao juiz, este achou-se emba­
raçado sem saber a qual dos dois dada razão. 
Depcis de pensa1·, disse aos litigantes que lhe 
confiassem a mulher por uns 15 dias e voltas­
sem então a ouvir a sentença. 

Mas no 6? dia o j u1z ma ndou-os chamar 
e dises-lbes que a mulher havia morrido e a 
elles competia fazer enterro. O 1? marido decla­
r ou que nada tinha que ver com uma mulher 
rr. o r ta e o deixasse em paz. O 2° porént disse 
que apezar de pobre faria o enterro, pois ella 
.havia sido boa para elle. 

Bem, disse o juiz abrindo uma cortina 
. .aqui está sua mulher viva, Leve-a si e lia q uizer: 
A mulher, vendo que o 1? marido não tinha 
;por ella grande a:ffecto, aceitou a eentença. 

Archeologo. 

Theatros 

Sinto-me grandemente contristado de ter 
.semanalmente de dizer o que se vae passando 
p elos nossos theatros, nao ven.:lo n'elles causa 

.:alguma scbre a qual valha a pena fixar a atten­
ção, fazendo trabalhar o espírito no exercício 
analytico das theses desoutidas, dos princípios 
enunciados, de toc!o esse eef0rço intellectual 
que promove a evolução, melhorando os co~ .. 
t umes e esclarecendo as ideia!'. 

Não m 3 conformo, não posso positiva-
mente conformar-me com esse abastardamento 
do theatl'O com · • esse avtltamento da arte 
com esse acàualhamento do gosto ! . ' 

Filho da lilteratura e da arte e por influxo 
d_'ellas elevando-se progressivamente á cathego· 
·na de templo para ediflcaçào do espírito, como 
poude entre nõs o theatro franquear as suas na 
ves augustas á invasão vaudalica dos sacrílego; 
estriõ:s que, escorraçados d a praça publica pela 
moraltsaçíl.o dos costumes, foram sobre as ta boas 

-sagradas onue p t'fi . . on 1 cava a sctencta tripudiar 
s uas torpezas . ' 
'impudicas? 

em esgares Indecentes e momices 

Que ideia poder>i fazer de nõs-que blasona· 
'ffi:>S de povo cívllü:ado - o estrangeiro que nos 
visita, ao presenciar essa orgia carnavalesca 

que lhe exhibimol3 com o pomposo nome de­

theatrÓ? 
~ão haverá meio de sanar esse mal que 

~auto . nÓs desconceitú~ ? 

DON QUIXOTE 

No meu precedente artigo app'.lllei para os 
esforços unidos dos que escrevem para o thea· 
tro e dos que escrevem para a imprensa. 

Obedecendo a um P.ensamento regener!idor, 
e unificando a acçã.o de todos, quer na confecção 
de p( ças, quer na critica dos espedaculos, seria 
pm:si~ el a comtituição de uma parede que abri• 
gas~ e os exploradores do theatro a enveredar 
por melhor caminho. 

Todos, afinal, lucrariam com isso: 
Os autores, que, sem prejuízo dos seus 

proventos pecuníarioi!, empregariam a sua acti· 
vidade mental em obras que melhor l"ecom­
mendarittm os seus nomes ; 

Os empresarios, que se emaucipariam das 
exige.ncias despoticas d'essas notabilidades plas­
ticas, que, ·sem nenhum amor á arte, porque a 
não cultiva m, pouco st3 importam de a sacrifi­
carE>m á voracidade dos seus insaciaveis caprí~ 
chos ; e dispensando-os tambem das luxuosas 
enscenações, que os obrigam a enormes sacri· 
ficios pecuniarios com rl:'sultado muitas .vezes 
bypothelico; 

Os actores que eão realmente artistas, que 
se veriam r'evantados ao nível de uma profisEã0 
considerada e digna ; 

A impre:c1sa, que se poderia desvanecer de 
bem cumprir a sua mísoilo civilisadora, sem 
sacrificio do seu interesse industrial ; 

O publico, finalmente, que ficaria livre 
d'es ea influe1:cia nefasta que o desorienta e Ih~ 
perverte o gosto. 

Passando agora a. ligeira resenha os espeo­
taculos da semana, é com pra:r.er q ue em pri­
meiro lugar me referirei ao th~atro Reereio 
Dramatico onde, como louvavel variante ao que 
nos ou tros se dá, se estâ. representando O Pa­

lhaço, um drama de !!cenas bem dispostas e im· 
pressionantes, no qual Ferreira, actor de pro­
vado merito, tem o seu melhor papel. 

A despeito da desorientação em que o 
poseram, o publico tem affiuido ao Recreio e 
não tem regateado applausos aos interpretes 
d'O Palhaço. 

No Sant'Anna continC1a a cantar s:e. o Duo 
da A fr ica1'11ct, em que a graciosa Ismenia 
Matheus sobresae pela frescura da sua beiJa 
e affinada voz e pela vivacidade que imprime 
ao seu Interessante papel. 

Precedendo o Duo da Af?icana, representa~ 

se aotualmen te n'esse thea tro a bel! a e conhP.cida 
burleta de costumes da roça, original do espiri­
tuoso escriptor França Junior, ~e saudosa 

· memoria, com bepa musica do nol:lso sempre 
apreciado maestro H. de Me<quita. 

D'entre os artistas que n'ella tomam parte, 
distinguirei o Flavio e a Olympia Amoedo 
pela feição typira que Eabem dar aos seus 
papeis. 

No Variedades, sucoedeu ao Orpheu nos 
Infernos a Mimi Bilon tra, em travesti. 

E' ·possivel que haja quem go.;,te d'esse_ 
genero de representação ás avessas; eu simples· 
mên!ie destesto-o. 

No Lucinda, a msnta de retalhos luso• 
brazileira, :fi lad~ por Souza Bastos a autores 
e compositores de cá. e de 111, e que lá e cá. se 
tem representado com o titulo campanonico de 
Tim-tim pO?' t im-tim, depois de exgotada, ent • 
reprise, pela cantora Eliona Miola , esfá. agora 
sendo explorada pelo merecimento plastico da. 
a~triz Leonor Rivero. 

O ze Povinho, que se baba por essas bam• 
boxatas e pachuchadas carnavalescas e afandan• 
gadas, em que o Brandão é colossal e a Leonor 
Rivero faEcin adora , accode alli como mosca a 
mel de tanque I 

Aproveita, Juca! da-lhes sempre d'isso e 
chaucha-lhes o cobre I 

o 

SANS ÃO C ARRASCO 

A nossa meza 

Recebemos: 

= A cleshon1·a da R epublica, pelo General 
reformado Honorato Calda s. Um volume con­
tendo artigos publicados e mP.morias ineditas do 
carcere s obr~:: a revolta da Esquadra e o Governo 
do Marechal Floriano Peixoto. -Passamo l-o á 
mã o do no~ so bihliographo . 

- R evista I n dustrial de . Minas Geraes, 
Anno 1 n° 12. Importante publicação men!!al de 
Ouro Preto, em fascículos de 40 paginas, tratando 
de assunptos do maior interesse para o desen­
volvimento materia l do-paiz,com a valioea colla­
boração de notaveis e competentes escríptores 
nacionaes e estrangeiros , 

- Alm anak para 1895, do pbarmaceutico 
E. M. de Holanda. 

- Rece nseamento do Estado do Rio de la• 
neira, feito em 30 de Agosto de 1892 por ordem 
do presidente do mesmo Estado ·nr. Jos~ Tho­
maz da Porciuncúla, acompanhado de um!l. 
carta da diviE!Lo gegrapbica e administrativa, 
por J. P. Favilla NuneEO. 

E' uma obra cuja importancia por si mesmo 
se encarece. 

-Em elegante cartão fantaz'a um convite 
da Real Sociedade Club Gymnastico Portuguez 
para o grande baile de posse da nova Directoria 
e Conselho, em 9 do corr.::nte me)l. 

l!'ar-noR·emos repre sentar. 

- C<Jrdão Sanitcwio, polka anticolerica m[• 
crobicida, remedio seg-uro contra as caimbras 
symptomaticas, formula de J. G. Christo; -
Au Prtn temps - de D. de Carvalho - DuM 
bellas composi.;õ~::s musicaes elEgantemente edi· 
tadas _pelo acreditado estabelecimento de pianos 
e mm:1eas dos Srs. J. Bevilacqua & C'!' 

-Pelo~ Sms. Vieira & 0., proprietarios da 
grande fabnca. de luvas de pellic~ e suede, 
(system~ Jouvm) ti. rua de Gonçalves Dias, 
fomos m1moseados com meia duzia de bellos 
leques. Não podia presente algum vit· mais a 
propo»ito em meio d'esta temperatura abruza• 
dora que nos suffooa. 

A todos agradecemos. 

D. MEZARIO. 
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